
SIMAB investe em políticas ambientais 

  
A SIMAB – Sociedade Instaladora de Mercados Abastecedores, do Grupo 

Parpública, investiu 155 mil euros para reforçar as políticas ambientais do 

Mercado Abastecedor de Lisboa, criando sistemas para gestão de consumos de 

luz, água e gás e para captação de água subterrânea. Em comunicado, o grupo 

SIMAB informa que o investimento mais elevado foi na instalação de sistemas 

de gestão de consumos de eletricidade, gás e água, alguns dos quais já estão 

em utilização. "O procedimento -- a rondar os 100 mil euros -- iniciou-se com um 

sistema de monitorização dos consumos de energia, através da colocação e 

parametrização de contadores parciais de energia em todos os quadros gerais 

dos pavilhões, de forma a medir os consumos por tipologia de energia, ou seja, 

iluminação interior, exterior, de emergência e AVAC, bem como instalação dos 

respetivos concentradores", precisa o grupo SIMAB, que gere o Mercado 

Abastecedor de Lisboa. Seguiu-se a "ligação desses concentradores à rede de 

dados [...], através de equipamentos ativos de rede e ainda a aquisição de 

'software' de monitorização e gestão de consumos, o que permite aceder a toda 

a informação armazenada nesses concentradores", aponta em comunicado. 

Outra das medidas já concretizada foi a instalação de quatro tanques de inércia, 

o que, segundo o grupo, é "um pequeno exemplo, mas diz muito da atenção que 

o Mercado Abastecedor de Lisboa dedica ao cumprimento das políticas de 

responsabilidade ambiental". 

"Instalados agora nos terraços técnicos dos pavilhões A01, A04, A06 e A08, 

numa empreitada da ordem dos 35 mil euros, estes depósitos com um volume 

de água de cerca de 25% do volume da que circula no sistema fechado de 

produção de frio que alimenta o mercado, mais não fazem do que estabilizar a 

temperatura de retorno às unidades terminais e otimizar o funcionamento dos 

compressores", explica a empresa. 

  
 


